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RESUMO 
Apresentamos considerações sobre a Didática e o Ensino de Ciências destacando, num 
primeiro momento, uma breve perspectiva histórico-conceitual, as perspectivas nas 
tendências pedagógicas além de alguns dos modelos didáticos existentes. Num segundo 
momento tecemos um breve comentário sobre os modelos legitimados e o surgimento 
da mesma como novo campo de conhecimentos além de pontuarmos sobre o uso das 
tecnologias e a formação de professores. Em nossas considerações apontamos a 
necessidade de uma reavaliação dos pressupostos vigentes do Ensino de Ciências para 
proposição de uma Didática das Ciências apoiada numa perspectiva de Educação em 
Ciências. 

 
Palavras-chave: Didática - Modelos Didáticos - Didática das Ciências. 

                                                            
Trabalho de comunicação oral apresentado no XX Encontro de Pesquisa Educacional Norte Nordeste 
(XX EPENN), realizado pela Universidade Federal do Amazonas‐UFAM em 23 a 36 de agosto de 2011 
em Manaus‐AM. 
∗ Mestre em Educação e Ensino de Ciências pelo Programa de Pós-Graduação em Educação e Ensino de 
Ciências na Amazônia da Universidade do Estado do Amazonas-UEA. E-mail: regis.info@uol.com.br. 
∗∗ Mestre em Educação e Ensino de Ciências pelo Programa de Pós-Graduação em Educação e Ensino de 
Ciências na Amazônia da Universidade do Estado do Amazonas-UEA. E-mail: 
ponyelen_morais@yahoo.com.br 
∗∗∗ Mestranda em Educação e Ensino de Ciências pelo Programa de Pós-Graduação em Educação e 
Ensino de Ciências na Amazônia da Universidade do Estado do Amazonas-UEA. E-mail: 
marnicemiglio@hotmail.com 
 
 
 



2 
 

INTRODUÇÃO 

 A didática faz parte do currículo dos cursos de formação de professores, com 
isso ela exerce um papel fundamental no que diz respeito à articulação das diferentes 
áreas do conhecimento com a grade escolar. É neste momento que o professor deve 
atentar em fazer a contextualização dos diferentes conhecimentos para que o aluno 
possa apreender de forma clara e consistente. Como afirma Candau (1983), “[...] o 
processo de ensino-aprendizagem para ser adequadamente compreendido precisa ser 
analisado de tal modo que  articule consistentemente as dimensões humanas, técnica e 
político-social” e para Marandino (1999) o papel das didáticas seria “[...] o de trabalhar  
numa  perspectiva multidimensional,  levando  em consideração  não  só  a  articulação  
do  conhecimento  específico  com  o  didático,  como também  discutindo  o  papel  da  
educação,  do  ensino  e  do  saber  específico  num determinado contexto” . Ou melhor, 
a escola deve ser um espaço social onde se dá a construção do indivíduo em suas 
diversas dimensões, sejam elas, afetiva, cognitiva, política, sócio-cultural e ideológica. 
Desta forma, a escola assumiria uma função primordial na formação do sujeito 
consciente, participativo e crítico.  

De acordo com Marandino (1999) a didática das ciências possui o mesmo 
desafio de articular os diversos campos do conhecimento, além dos advindos da 
disciplina, deve, também, envolver àqueles das Ciências Físicas, Químicas e Biológicas.  

Para Chassot (1995), ao discutir para que(m) é útil o ensino de ciências, deve-
se buscar abandonar um ensino asséptico, dogmático, abstrato e a-histórico, ou seja, 
deve-se buscar um ensino de acordo com a realidade do aluno, mostrar como os 
diferentes modelos são construídos ou modificados e o porquê de outros serem 
abandonados. Mas para que ocorra esse ensino tão desejável é preciso trabalhar na 
formação de professores conteúdos específicos como a história da ciência. Pois, para se 
ter uma aprendizagem coerente e dinâmica é preciso que o professor entenda esse 
processo de construção, caso contrário será repassado o mesmo ensino autoritário que 
ele recebeu na sua vida escolar (CARVALHO & GIL-PÉREZ, 1995, p.19).  Veremos a 
seguir alguns recortes históricos sobre o conceito de Didática. 

1 DA DIDÁTICA MAGNA À DIDÁTICA DO APRENDER A PENSAR  

O desenvolvimento histórico da didática está atrelado ao próprio surgimento do 
ensino, da sociedade, da produção e das ciências, enquanto ação intencional e 
sistematizada relacionada à instrução. Esta vai se delineando e configurando-se 
conforme o momento histórico e adquirindo certas características ideológicas, 
epistemológicas e metodológicas que determinam seus pressupostos teóricos e práticos, 
seu pensar e agir, atrelada a uma concepção de educação, de homem e sociedade, 
intrinsecamente relacionada aos propósitos sociais, políticos e pedagógicos postos pela 
educação escolar de determinada sociedade.  

A didática, como teoria do ensino, que se preocupa com as formas 
sistematizadas de ensinar, surge por volta do século XVII, com "A didática Magna", de 
Comênius (1592-1670), sendo “a arte de educar tudo a todos”. Esta obra foi produzida 
dentro de um contexto humanista, pós-medieval, tendo como base de sustentação o 
renascentismo e a reforma religiosa, essa teve fundamental importância sobre seu 
pensamento, indissociado das bases espiritualistas em que estava assentada a sociedade 
na qual vivia desenvolvendo seu método a partir destes pressupostos, numa época 
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caracterizada pelo ensino dogmático, verbalista, com forte repetição e memorização 
mecanicista dos ensinamentos dados pelo professor.  

Comenius tinha como preocupação primeira desenvolver o que hoje chamamos 
de método de ensino juntamente com três outros pensadores, Jean Jacques Rousseau 
(1712-1778), Pestalozzi (1746-1827) e Herbart (1776-1841). Estes contribuíram com o 
pensamento pedagógico europeu, disseminado por todo o mundo, e que se constituiu a 
base para o que chamamos hoje de Pedagogia Tradicional e Pedagogia Renovada. 
Herbart, por exemplo, foi conhecido como o pai da pedagogia, tendo exercido 
influencia significativa na Didática e na prática docente, que se tornou a verdadeira 
inspiração para a pedagogia conservadora, preconizando que o fim da educação é a 
moralidade, atingida através da instrução educativa.  

1.1 A Didática e as tendências pedagógicas no Brasil 

Conforme os estudos de Libâneo (1994), as tendências pedagógicas classificam-
se em duas grandes correntes: as de cunho liberal: Pedagogia Tradicional, Renovada e 
Tecnicismo Educacional e as de cunho progressista: Pedagogia Libertadora e Crítico 
Social dos Conteúdos 

A escola tradicional, dentro da tendência "liberal tradicional", recebeu inovações 
e se redefiniu como tendência renovada progressivista, e com o aparecimento do 
movimento escolanovista, foi denominada de tendência renovada não-diretiva. A partir 
dos anos de 1960 a mesma perspectiva ou tendência liberal, recebeu uma roupagem 
tecnicista, tendo sua sustentação teórica na filosofia positivista, pensamento bem 
apropriado aos interesses do governo militar e a sociedade capitalista. 

Os estudos pedagógicos baseados no marxismo, no materialismo histórico e 
dialético surgiram a partir de movimentos populares, contribuindo para o 
desenvolvimento da tendência progressista, que se ramificou em três correntes: a 
tendência progressista libertadora, a libertária e a crítico-social dos conteúdos. 
 Abordaremos, a seguir, a importância da didática das ciências a partir dos 
Modelos Didáticos de Formação Docente.  

1.2 Modelos didáticos de formação docente 

Para Porlán e Rivero (1998) existem duas principais tendências didáticas 
dominantes para os modelos de formação docente. A primeira se refere ao modelo 
acadêmico e a segunda ao modelo técnico:  

a) Modelo de Formação Acadêmico: estão fundamentados numa epistemologia 
reducionista acadêmica, na qual o único saber relevante é o saber disciplinar específico.  

b) Modelo de Formação Técnica: emerge como crítica ao modelo 
academicista, assumindo a importância da dimensão prática para a função docente, 
embora essa dimensão não corresponda à prática da sala de aula. Segundo Porlán e 
Rivero (1998) o modelo de formação técnica apresenta duas tendências: a tendência 
tecnológica e a tendência fenomenológica.  

O Modelo de Formação de Tendência Tecnológica surge no campo da 
investigação Didática, considerando a prática como aplicação da teoria, mantendo um 
reducionismo epistemológico academicista e instrumental, pois não considera a 
dimensão da prática da sala de aula do docente. Esse modelo de formação está pautado 
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na racionalidade técnica e o ensino, nesse modelo, não se restringe à reprodução do 
saber acadêmico, mas inclui aplicação de tecnologias que os professores têm de 
dominar.  

A segunda tendência, denominada fenomenológica, tem como base a 
compreensão de que as intervenções em sala de aula são independentes da teoria, 
propondo-se a superar a relação linear e mecânica entre o conhecimento científico-
técnico e a prática de sala de aula.  A limitação desse enfoque reside por só reconhecer a 
dimensão prática do conhecimento profissional, pois os professores se nutrem de seus 
conhecimentos, numa circularidade que não permite a construção de outros 
conhecimentos.  

Do ponto de vista da Didática das Ciências, Cachapuz (1999) e Cachapuz, 
Praia e Jorge (2002) identificam dois discursos didáticos, o primeiro decorrente de uma 
Didática Instrumental e o segundo de uma Didática Construtivista. À Didática 
Instrumental interessa achar “a boa receita” em relação às práticas de ensino, 
priorizando o melhor método de ensino para um determinado conteúdo, não tendo a 
compreensão de que esse depende do contexto no qual é aplicado. Nas suas origens, 
essa didática surge nas décadas de 50/60, do século passado, impondo-se por volta dos 
anos 70, como resultado do movimento de reforma curricular que ocorreu inicialmente 
nos Estados Unidos e Inglaterra.  

Na perspectiva empirista/indutivista parte-se da premissa que os cientistas 
alcançam a verdade sobre a natureza a partir do “método científico” construído em 
quatro etapas invariáveis e mecânicas, partindo dos fatos empíricos para as idéias. Essa 
compreensão sobre a natureza do “método científico” limita a visão da ciência na 
medida em que não discute os variados métodos da ciência moderna. Um avanço 
importante do ensino por descoberta diz respeito à mudança do foco do processo 
ensino-aprendizagem ao deslocar do professor para o aluno e dos conceitos teóricos 
para os processos científicos.  

A Didática Construtivista supera os modelos técnicos, procurando estabelecer 
outra relação do aluno com o conhecimento, baseada epistemologicamente numa 
racionalidade construtivista. Duas principais características surgem: o conhecimento é 
construído pelo aluno como resultado do agir e problematizar a ação e as idéias prévias 
dos estudantes devem ser levadas em consideração (MORTIMER, 2000). O processo de 
acomodação-assimilação, seguido de adaptação é denominado teoria da equilibração. A 
relação entre assimilação e acomodação explica a segunda característica do processo 
ensino-aprendizagem construtivista que é a importância de se levar em consideração às 
idéias prévias dos alunos. A aprendizagem é construção, é ação, é a tomada de 
consciência do seu próprio agir. Essa epistemologia acredita que o conhecimento ocorre 
a partir da interação entre o sujeito e o objeto.  É  identificada como a nova filosofia das 
ciências, fundamentada no racionalismo de Bachelard, que explica a resistência dos 
alunos em abandonarem suas concepções alternativas, no racionalismo crítico de Popper 
e no contextualismo de Kuhn  ao afirmar que as ciências constroem paradigmas em 
íntima relação com a comunidade científica.  
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2 OS MODELOS DE ENSINO DE CIÊNCIAS LEGITIMADOS 

A didática do Ensino de Ciências está, no Brasil, ainda legitimada por meio de 
pressupostos, concepções e procedimentos que contemplam mais aspectos técnicos do 
ensino sem dar conta de uma necessária percepção dos aspectos pedagógicos e 
epistemológicos inerentes a atividade de ensino, educação e formação que envolve o 
ensino-aprendizagem das ciências. 

A obra de Georg J. Hennig é um exemplo de como o Ensino de Ciências está 
legitimado numa perspectiva positivista mais preocupada com aspectos técnicos e 
pontuais. Isto é evidenciado, principalmente quando o autor expõe suas considerações 
sobre o método científico em que, ao mesmo tempo, afirma não existir um modelo a ser 
seguido, mas que não há como haver “a boa ciência” sem este modelo. Nas palavras do 
autor: “A pessoa não precisa seguir os ‘passos do método’ mas, se não o fizer, acabará, 
provavelmente, por não fazer uma boa Ciência” (HENNIG, 1998, p.84). 

Apesar da preocupação que o autor apresenta com a formação de professores, a 
Didática e o Ensino de Ciências, o mesmo fundamenta-se em aspectos que podem ser 
encarados como limitados enquanto dimensão existencial e epistemológica, visto sua 
inclinação ao positivismo em relação ao processo de fazer, ensinar e aprender Ciências, 
principalmente quando coloca o ensino na perspectiva de “instrução” (Id. p. 87). 

A denominação “Ensino de Ciências” per si denota uma abordagem positivista 
em relação ao processo de ensino-aprendizagem das ciências, pois pensamos que para 
incluirmos uma visão mais ampla que não se limite a pensar somente o ensino, mas 
contemple também uma didática das ciências, levará em consideração outros aspectos 
além dos já legitimados. Uma visão mais ampla inclui a perspectiva, não somente do 
Ensino ou Didática das Ciências, mas da própria Educação Científica.  

2.1 A Didática das Ciências como novo campo de conhecimentos 

Os trabalhos de maior fundamentação ganham verdadeiramente importância 
somente quando se acumulam dificuldades e é inevitável procurar novas soluções para 
resolução de alguns problemas (CACHAPUZ, et.al., 2005).  O Ensino das Ciências vêm 
a algum tempo acumulando dificuldades no que se refere tanto às questões de educação 
científica quanto a formação de professores. Neste contexto, a Didática das Ciências 
surge como um novo campo de conhecimento emergente, em que as razões para isto são 
na perspectiva de Cachapuz e outros autores (2005, p. 189-190): 

A existência de uma problemática relevante, susceptível de despertar um 
interesse suficiente que justifique os esforços necessários ao seu estudo; o caráter 
específico dessa problemática, que impeça seu estudo por outro corpo de conhecimentos 
já existente; o contexto sócio-cultural, bem como os recursos humanos – condições 
externas. Tais razões se tornam evidenciadas, por exemplo, na necessidade de educação 
científica para todos e suas dificuldades inerentes que deram origem a uma tentativa de 
renovação do Ensino de Ciências com grande tradição e à investigação científica em 
torno dos problemas de ensino e aprendizagem das ciências.  Isto quer dizer que houve 
uma emergência de um novo campo de conhecimentos, sendo para isso necessário um 
longo período de inovações que mostraram suas limitações, necessidade de mais rigor e 
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fundamentação. A Didática das Ciências surge, portanto, na busca de mais rigor e 
fundamentação no processo de educação científica. 

No início dos anos 80 a Didática das Ciências encontrava-se num período pré-
paradigmático/ pré-teórico de caráter pontual não integrado com corpo coerente de 
conhecimentos. Segundo Cachapuz e outros autores “[...] a função destas primeiras 
investigações deveria ser - e foi – responder a estudos pontuais, desprovidos de teoria e 
servirem para simples aplicações da psicologia da educação ou da psico-pedagogia” 
(2005, p. 191).  A Didática das Ciências, no período mencionado, estava se constituindo 
como domínio específico de conhecimentos com elementos próprios de uma disciplina 
científica. 

Diversos aspectos reforçam a tese da emergência da Didática das Ciências. 
Porém ainda há muitos obstáculos a serem superados na busca de sua consolidação. 
Antes de se pensar numa Didática das Ciências como conjunto de conhecimentos 
consolidados, resta-nos, contribuir para isto a partir de nossas próprias práticas e do 
relato das mesmas na busca de um diálogo entre nós, professores de ciências. 

Aliás, os professores que associam sua docência à investigação didática, não só 
obtém melhores resultados com os seus alunos, como também a docência adquire para 
eles um novo interesse como atividade criativa e promotora de seu crescimento 
profissional (CACHAPUZ, et.al., 2005). Nesta linha de raciocínio a pesquisa, aliada a 
atividade docente, é forte instrumento de feedback que pode ser positivo ou negativo 
dependendo dos objetivos e do grau de abstração do professor em relação à sua prática. 
Outro aspecto a ser considerado numa Didática das Ciências é do uso das tecnologias 
como recurso didático, deste modo discorreremos a seguir sobre alguns dos seus 
aspectos. 

2.2 As tecnologias e a formação de professores para o ensino de ciências 

Apesar de estarmos vivenciando o século XXI, ainda existe uma grande 
barreira por parte dos docentes perante as tecnologias. Algumas dessas resistências são 
resultantes da forma como os professores foram ensinados, isto é, uma conseqüência 
negativa do tradicionalismo aos quais estavam submetidos enquanto alunos. Essas 
vicissitudes contribuíram para que os mesmos replicassem aquele modelo de ensino, 
evitando o uso das tecnologias, em especial o das Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TICs), como instrumentos de mediação do ensino-aprendizagem, 
levando-os a um distanciamento e tornando-os céticos, incrédulos diante dos benefícios 
que esses recursos trouxeram. Porém, mesmo que o professor possua a 
instrumentalização da tecnologia, mas use de forma indiscriminada e/ou não apropriada 
em relação aos objetivos propostos para o conteúdo abordado assim como não 
considerar o potencial da mesma, afetará negativamente o processo reflexivo do aluno e 
conseqüentemente a aprendizagem, já que em oposição aquele afastamento dos 
professores, os alunos apresentam uma desenvoltura e interesse fantásticos pelas 
tecnologias.  

Entretanto, com o objetivo de minimizar essa problemática, vários estudos 
estão sendo realizados para se criar didáticas e metodologias que aproveitem as aptidões 
e destrezas dos alunos pelas tecnologias e potencializem-nas tanto quanto o raciocínio 
dos estudantes, pois, segundo Carvalho (2009, p.1) “[...] já não basta conhecer um 
pouco o conteúdo e ter jogo de cintura para mantermos os alunos olhando e supondo 
enquanto presta atenção eles estejam aprendendo [...]”. 



7 
 

Nesse sentido, podemos acrescentar que não basta que se trabalhe o Ensino de 
Ciências com um significado de Ciência fechada e acabada, mas com um significado 
aberto a construção da autoria do próprio aluno, ou como afirma Carvalho (2009, p.3): 

Um ensino que [...] leve os estudantes a construir o seu conteúdo conceitual 
participando do processo de construção e dando oportunidade de aprenderem 
a argumentar e exercitar a razão, em vez de fornecer-lhes respostas 
definitivas ou impor-lhes seus próprios pontos de vista transmitindo uma 
visão fechada das ciências. 

Nessa perspectiva apontamos os saberes apresentados por Carvalho (op. cit) o 
saber; o saber fazer e o saber criar um ambiente propício para a aprendizagem 
significativa do aluno. A partir desse ponto cabe destacar a participação do professor 
nesse processo de saber fazer, pois, é fundamental a experiência pedagógica do docente, 
que deve conhecer técnicas de informática para a realização das atividades e saber o que 
significa construir conhecimento. Segundo Vianna e Araújo (2009, p. 139) cabe ao 
professor, então, a tarefa de se atualizar no uso dessa nova ferramenta a qual poderá 
mudar o ritmo da aprendizagem e romper com a metodologia tradicional, estabelecendo 
estratégias, criando e entendendo novas linguagens , fortalecendo novas relações.  

2.3 Mudanças necessárias 

Toda e qualquer mudança educacional precisa estar pautada em orientações 
pedagógicas, principalmente em se tratando da inserção de uma tecnologia, como é o 
caso do computador nas escolas, a qual modificará sobremaneira, desde que 
adequadamente empregada, o meio escolar. Deve-se ter o cuidado de não banalizar o 
uso das ferramentas para que o mesmo não se torne apenas mais uma sofisticação 
tecnológica, aparentando que a escola tornou-se mais moderna, muito embora que não 
traga nenhum acrescentamento para a educação.  

Com o intuito de se evitar esse tipo de situação apresentada devemos pensar no 
computador como um recurso, sem que o fim esteja nele mesmo, mas que deva ser 
empregado no processo ensino-aprendizagem, através do qual aluno e professor possam 
mutuamente resolver problemas, construir conhecimentos, aprender significativamente, 
descartando a possibilidade de aquele ser possuidor do conhecimento. Ele deve ser 
usado para se buscar atender à necessidade pedagógica e social, aproveitando-se toda a 
sua potencialidade, especialmente quando associado à Internet.  

Entretanto, para que isso ocorra é necessária uma formação dos professores 
para o uso das tecnologias dentro das várias esferas do meio educacional e que por 
conseqüência ressoarão no meio social. No caso específico do Ensino de Ciências essa 
formação envolveria uma Didática em que os professores aprendessem a utilizar 
softwares educacionais, preferencialmente de uso gratuito, os quais seriam auxiliares 
não somente para o ensino de suas respectivas disciplinas mais em diferentes tarefas 
intelectuais, fazendo com que os alunos compreendessem além de fórmulas, gráficos, 
equações, etc. a relação dessas com o mundo que os cerca, com a aplicação dos 
conceitos apreendidos, re-significando seus conhecimentos prévios e entendendo a 
finalidade de se aprender as Ciências. 
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS/RECOMENDAÇÕES 
Pensar não é somente uma atividade intelectual de resolução de problemas 

científicos, abrange ainda, juízos baseados em valores que permeiam o ensino das 
disciplinas. Esta abertura de pensamento propõe outra concepção de ensino facilitadora 
da “educação pela ciência”, ou seja, da formação para a cidadania através da ciência. 
Redimensiona, portanto, o conceito limitado de didática como instrução disciplinar, 
quando se tem em mente o ensino do pensar, que considera a construção de saberes 
atrelados à reflexão sobre os valores, o respeito para a tolerância, sobre as práticas 
democráticas, sobre a tomada de decisões, sobre a formação para a responsabilidade e 
para o julgamento crítico. 

Enquanto a intenção básica da didática se limitar ao mero adestramento 
cognitivo do domínio de uma especialidade, a sua contribuição na construção da 
cidadania será ineficiente. Então “Educar para a Cidadania” significa não esquecer a 
dimensão humana da didática na leitura da realidade, construindo no ensino substantivo 
das disciplinas, ambientes educativos que sejam eles próprios ambientes de cidadania, 
propiciando condições para que o estudante possa realizar uma leitura atenta da 
realidade social, e tenha consciência de sua dimensão existencial, ontológica e 
epistemológica como um ser humano histórico que constrói conhecimentos e produz 
ciência. Portanto, a Didática das Ciências se constitui num campo específico de 
investigação onde suas problemáticas subjacentes são o ensino e a aprendizagem, cujos 
pontos fundamentais convergem para um aposta na coerência global pela inter-relação 
entre os diferentes estudos. Essa tomada de posição em relação às expectativas futuras, 
mesmo correndo o risco de cair nas armadilhas das limitações paradigmáticas impostas 
pelo Zeitgeist nos leva a pensar na possibilidade de tal relação basear-se numa 
perspectiva sistêmica sobre a Didática das Ciências, que deve ir mais além do que 
somente preocupar-se com as questões práticas relativas ao planejamento, às estratégias 
de ensino e a avaliação de determinada disciplina. Ela deve atender a complexidade da 
realidade atual e dos sujeitos envolvidos no processo educacional, precisa 
recursivamente deslocar o foco do como se ensina para o como se aprende, 
considerando a multiplicidade de referências conceituais e práticas na vivência do 
mundo da vida, levando em consideração as questões paradigmáticas e ontológicas 
inerentes a uma didática das ciências. 
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